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RESUMO 

 

A cultura da lima no Brasil é de significância econômica para a produção de riqueza no 
país. Por se tratar de uma cultura perene que não apresenta produção por um considerável 

tempo após sua implantação, o sistema de consórcio de culturas anuais auxilia na 
viabilidade econômica do sistema enquanto a cultura principal está em período de 
desemvolvimento. Devido ao longo prazo do projeto, faz-se necessário o estudo da análise 

de custos destas culturas. Portanto, objetivou-se apresentar os custos e coeficientes de 
operação das culturas da lima tahiti, feijão e milho em condições climáticas de uma cidade 

do interior Centro-Oeste do estado de São Paulo, onde o foco é a demonstração de preços 
e a possibilidade de implementação das cultuas em consórcio. Resultados da análise 
demonstram lucro operacional do sistema foi de R$ 243.542.74, superior ao custo total de 

produção das culturas de R$ 158.481,09. Concluímos que produção da lima tahiti em 
sistema consorciado provou ser viável, com as culturas em consorcio gerando faturamento 

superior ao custo total de produção do sistema. 
 

Palavras-chave: Agronegócio. Coeficiente Técnico. Zoneamento Agrícola. 

 
 

ABSTRACT 

 
 

The lemon culture in Brazil is of economic significance for its wealth production. Because 
it is a perennial crop that does not produce for a considerable time after its implementation, 
the annual crop consortium system helps in the economic feasibility of the system while 

the main crop is in the development period. Due to the long term of the project, it is 
necessary to study the cost analysis of these crops. Therefore, the objective was to present 

the costs and coefficients of operation of the lime, bean and corn cultures in climatic 
conditions of a city in the interior midwest of the state of São Paulo, where the focus is 
the demonstration of prices and the possibility of implementation of consortium cultures. 

Results of the analysis demonstrate the operating profit of the system was R$ 243,542.74, 
higher than the system’s total production costs of R$ 158,481.09. We conclude that the 

production of Tahiti lime in an intercropping system proved to be viable, with intercropped 
cultures generating revenues higher than the total production cost of the system. 

 
Key Words: Agribusiness. Agricultural Zoning. Technical Coefficient. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os citros são um grande grupo de plantas da qual eram nativos do mediterrâneo, 

foram levados para a Europa durante as épocas das cruzadas e então trazidas para a 

américa onde foram introduzidas no Brasil pelos portugueses no século XVI cultivada 

inicialmente nos Estados Unidos da América na Flórida (JUNIOR MATTOS, 2005). 

A Lima Tahiti (Citrus latifolia) foi trazida da ilha de Taiti, a maior ilha da polinésia 

Francesa no oceano pacífico do Sul; foi cultivada nos Estados Unidos da América na 

Califórnia no século XIX e posteriormente trazida para o Brasil (COELHO et al., 1998); 

onde se tornou uma das principais culturas cítricas do país. A produção nacional de citros 

alcançou 19.662,8 mil toneladas de um total mundial de 143.755,6 mil toneladas, das quais 

a produção de lima e lima nacional foi de 1.511,2 mil toneladas de um total mundial de 

20.529,6 mil toneladas no ano de 2019 (FAO, 2020). 

Em relação as culturas desenvolvidas em consórcio, o feijão é classificado em dois 

grandes grupos, o grupo de feijão comum (Phaseolus vulgaris) e feijão caupi (Vigna 

unguiculata L.); para este trabalho foi considerado apenas a espécie de feijão comum. A 

cultura do feijão é cultivada em todo país, com a principal região sendo o Sul onde o 

plantio de agosto a dezembro acontece, durante a safra das águas, enquanto que a safra 

das secas acontece em todo país durante os meses de janeiro e abril e no Centro-Oeste a 

safra de inverno acontece de maio a agosto (WENDLAND, 2014). Seu consórcio com o 

milho é recomendado e embasado, onde o principal objetivo é de reduzir riscos de perdas, 

maior aproveitamento da área plantada e maior retorno econômico (COELHO et al., 

1998).  

O milho (Zea mays) é uma cultura importante para pequenos produtores e uma das 

mais cultivadas no país, sendo plantada durante agosto na região Sul, de outubro e 

novembro no sudeste e Centro-Oeste, no nordeste nos primeiros meses do ano; e a 2º safra 

é plantada nos meses de fevereiro ou março (DUARTE, 2011). Portanto, dadas culturas 

foram escolhidas para o consórcio com a cultura principal, lima tahiti, como está 

embasado em (SOBRINHO CUNHA, 2005).  

O objetivo do trabalho foi a análise do custo de produção de lima tahiti em sistema 

consorciado por meio de indicadores econômicos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para a viabilidade da implementação das culturas, foi utilizado a ferramenta de 

ZARC (Zoneamento Agricola de Risco Climático) disponibilizada pelo MAPA 

(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) do qual é “[...] um instrumento de 

política Agrícola utilizado pelo MAPA, a fim de promover a redução de riscos associados 

às práticas agrícolas.” (BAMBINI et al., 2015) portanto levando em consideração fatores 

climáticos, tipos de solos e ciclos de cultivares para a orientação certa da melhor época de 

cultivo de determinada cultura em função do estado e município de escolha com o objetivo 

de mitigação de riscos climáticos na implantação de culturas (ZARC, 2021). 

Foi considerado o solo argiloso, visto a pedologia do município de Botucatu 

indicar a predominância à subordem dos argissolos vermelho amarelos distrófico textura 

arenosa/média (SILVA, 2013); onde no sistema foi considerado: solo do tipo argiloso; 

grupo de maturação II; a leitura das imagens se procede na medida de decênios de um ano 

e com as cores azul, verde e amarelo representado: 20%; 30%, 40% de risco climático. 

Foram considerados as culturas de: “Lima”, “Feijão 1º safra”, “Feijão 2º safra”, “Milho 1º 

safra” e “Milho 2º safra” (Figura 1). 

 
Figura 1 – Zoneamento Agrícola de Risco Climático da cultura da lima, feijão e milho no 

município de Botucatu. Fonte: adaptado de MAPA (2021)
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Pela interpretação que se tem através do zoneamento, tem-se que a cultura do lima 

implantação tem uma janela de cultivo que vai do dia 1 de agosto até 30 de março; para o 

feijão e milho de 1º e 2º safra, a janela de cultivo são as mesmas, do dia 01 de setembro 

até 31 de janeiro.  

Para a estimativa da produtividade do milho, foi considerado: produtividade do 

milho (sc.60kg/ha) = (S*1000)/60 

Onde: S = Produtividade em toneladas por hectares de milho 

1000 = Conversão de toneladas para quilogramas 

60 kg = Unidade em utilizada pelo IEA (Instituto de Economia Agrícola) para 

definir o preço de um saco de milho 

O consórcio entre as culturas é uma pratica recomendada e necessária para melhor 

aproveitamento da área da propriedade (PORTES, 1996). Em função do longo período 

necessário para as mudas atingirem a maturação (ROSA et al., 2019) e, portanto, 

começarem a produzir frutos, foi considerado o consorcio do lima junto com as culturas 

do feijão e milho. 

Os coeficientes técnicos de produção foram obtidos através de pesquisa 

bibliográfica, tendo como critério principal a proximidade regional, utilizando artigos e 

manuais técnicos de universidades, faculdade e instituições de pesquisas. 

Para melhor demonstração das informações principais e mais relevantes para a 

tomada de decisão, foi utilizada a metodologia proposta por MATSUNAGA et al, (1976), 

portanto, classificando os custos em Custo Operacional Efetivo (COE), Custo Operacional 

Total (COT), e Custo Total de Produção (CTP). Com outros indicadores relevantes em 

consideração como: A Margem bruta sobre o COE, Margem bruta sobre o COT, Ponto de 

Nivelamento sobre o COE, Ponto de Nivelamento sobre o COT, Preço de Equilíbrio sobre 

o COE, Preço de Equilíbrio sobre o COT, Lucro Operacional, Índice de Lucratividade, 

Custo Unitário e Lucro Unitário; dos quais são indicadores extremamente importantes 

para a tomada de decisão estratégica de qualquer atividade. 

Para o cálculo dos indicadores, foi considerado uma área plantada de 50 hectares 

para o sistema produtivo, sendo 10 hectares destinados a cultura da lima, 20 hectares 

destinados a cultura do feijão e 20 hectares destinados a cultura do milho. 

Para indicadores relacionados a operações e atividades que envolvam mão de obra 

ou equipamento e implementos mecanizados, foi considerado o custo de cada um 

referentes no (IEA, 2021), (COCARI, 2021) e (ROSA et al., 2019) com as devidas 

depreciações de 3 anos dos implementos. Considerando também para o cálculo do COE, 
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os custos de insumos, custos de mão de obra, máquinas, encargos diretos da mão de obra 

(33%); para o COT, encargos financeiros onde foi considerado 8,75% sobre 50% do COE, 

despesas com assistência técnica de 2%, contribuição especial de seguridade social rural 

(CESSR) de 2,3% sobre a receita bruta, depreciação das máquinas e custos de conservação 

e riscos; ainda mais utilizando como referência de custo de oportunidade da terra de R$ 

960 ao ano (MATSUNAGA et al., 1976); tais dados estão divididos entre os anos e 

atividades conforme recomendações e mediante coeficientes técnicos descritos em 

(EMBRAPA, 2007), (IAC, 2014), (FUNDAG, 1997), (ALMEIDA, 2007), (OLIVIA, 

2017), (LAURIANO, 2017), e (AGRIANUAL, 2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para fins de demonstração a produtividade estimada de cada cultura, considerando 

área de produção total de 50 hectares (SOBRINHO CUNHA, 2005), onde 10 hectares são 

para produção de lima, 20 hectares para produção de feijão e 20 hectares para produção 

de milho, respectivamente. Foi considerado 35 sacas por hectare para produtividade de 

feijão como demonstrado em (LAURIANO, 2017) do Escritório de Desenvolvimento 

Rural de Avaré, na época das águas; foi considerado 7 toneladas por hectare para 

produtividade do milho como demonstrado em (EMBRAPA, 2007) e portanto convertido 

para a unidade padrão do (IEA, 2021) e (IAC, 2021) em sacas das respectivas culturas. 

Para fins de melhor visualização dos recursos usados e demonstração de resultados 

das atividades estudadas, há demonstração dos custos de produção em função da 

produtividade de cada cultura. 

Os custos de produção foram considerados junto com as quantidades recomentadas 

de aplicação em suas respectivas áreas de plantio, deve-se enfatizar que não há produção 

no ano 1 (Tabela 1), ano de implantação, da cultura do lima, onde as culturas do feijão 

(Tabela 2) e milho (Tabela 3), terão produção. 
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Tabela 1 - Custo de produção do plantio de lima ano 1 por hectare 

Insumos Ano 1 

Descrição Unidade Quantidade 
Valor unitário 

(R$) 
Quantidade 

utilizada 
Custo (R$) 

Mudas de 
limoeiro 

un. 360 7,70 360 2.790,00 

Adubo NPK – 
Plantio (04-30-

16) 

t 0,7 4.155,00 0,7 2.700,70 

Adubo NPK – 
Cobertura (04-

30-16) 

t 0,7 4.155,00 0,7 2.700,70 

Calcário t 1,2 151,60 1,1 160,70 

Isca de formiga kg 4 14,50 4 58,20 

Fungicida L 13 49,90 1 49,90 

Acaricida L 18 29,70 18 534,20 

Óleo Diesel L 70 4,60 70 322,70 

Análise de solo un. 1 25,00 1 25,00 

        Total 9.342,30 

 

 

Tabela 2 - Custo de produção do plantio de feijão ano 1 por hectare 

Insumos Ano 1 

Descrição Unidade Quantidade Valor unitário (R$) 
Quantidade 

utilizada 
Custo (R$) 

Sementes kg 58 8,83 58 512,14 

Adubo NPK – 
Plantio (04-14-

18) 

t 0,414 2.607,35 0,414 1.079,44 

Adubo NPK – 

Cobertura 
(Uréia) 

t 0,165 3.395,05 0,165 560,18 

Calcário t 1 151,65 1 151,65 

Inseticida L 2 598,13 2 1.196,26 

Inseticida L 2 196,67 2 393,34 

Fungicida kg 2 23,0 2 46,00 

Fungicida L 1 104,41 1 104,41 

Fungicida L 1 260,05 1 260,05 

Herbicida L 1 26,90 1 26,90 

Herbicida L 1 212,87 1 212,87 

Óleo Diesel L 70 4,61 70 322,70 

Análise de solo un. 1 25,0 1 25,00 
    Total 4.891,95 
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Tabela 3 - Custo de produção do plantio de milho ano 1 por hectare 

Insumos Ano 1 

Descrição Unidade Quantidade Valor unitário (R$) 
Quantidade 

utilizada 
Custo (R$) 

Sementes kg 60 17,13 60 1.027,80 

Adubo NPK – 
Plantio (20-05-

20) 

t 0,3 3.376,09 0,3 1.012,83 

Adubo NPK – 
Cobertura 

(Uréia) 

t 0,2 3.638,32 0,2 727,66 

Calcário t 0,7 151,65 0,7 106,16 

Inseticida L 0,4 45,03 0,4 18,01 

Inseticida L 0,6 196,67 0,6 118,00 

Fungicida L 0,02 104,41 0,02 2,09 

Fungicida L 1 260,05 1 260,05 

Herbicida 
Dessecação 

L 3 31,65 3 94,95 

Herbicida Pós L 13 212,87 1 212,87 

Formicida kg 18 14,54 0,6 8,72 

Óleo Diesel L 70 4,61 70 322,70 

Análise de solo un. 1 25,0 1 25,00 
    Total 3.936,84 

  

Na Tabela 4, se encontram os resultados obtidos em forma dos indicadores de cada 

cultura, respectivamente com sua área de plantio total considerada. Pontos relevantes a 

serem destacados são os indicadores de Lucro Operacional, Índice de Lucratividade e 

Lucro Unitário, que demonstram se a cultura está proporcionando retorno monetário 

satisfatório. 

Em função da sua implementação, a cultura do lima não apresenta lucratividade 

ou lucro unitário devido de sua época de produtividade da planta, com sua idade produtiva 

sendo superior a 3 anos de idade da planta. 

Dessarte, as culturas do milho e feijão, o retorno é positivo com o índice de 

lucratividade positivo, e com lucro operacional superior ao custo total da produção. 
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Tabela 4 - Indicadores para produção total da lima, feijão e milho 

Indicadores 

Unidade 

Culturas 

Item 
Ano 1 – lima 

(10 ha) 
Ano 1 - feijão 

(20 ha) 
Ano 1 - milho 

(20 ha) 

Produtividade sc/ha 0 700,00 2333,33 

Preço de Venda R$/sc 33,08 268,63  87,58 

Receita Bruta R$/ha 0 188.041,00  204.353,33 

COE R$ 42.759,44  28.857,29  50.842,73 

COT R$ 46.109,22  36.964,94  65.777,43 

CTP R$ 49.560,95  39.331,12  69.589,02 

Margem bruta (COE) % -100 551,60 302,00 

Margem bruta (COT) % -100 408,70 211,00 

Ponto Nivelamento (COE) sc/ha 1.292,61  107,42  580,53 

Ponto Nivelamento (COT) sc/ha 1.393,87  137,61  751,06 

Preço Equilíbrio (COE) R$/sc 0 41,22  21,79 

Preço Equilíbrio (COT) R$/sc 0 52,81  28,19 

Lucro Operacional R$/ha - 46.109,22  151.076,06  138.575,90 

Índice de Lucratividade % 0 80,30 68,00 

Custo Unitário R$/sc 0 52,81 28,19 

Lucro Unitário R$/sc 0 215,82 59,39 

 
Com um retorno monetário suficiente, o lucro operacional das culturas em 

consórcio tem o potencial de amortecer os custos de implantação do lima. Para aferir a 

efetividade do sistema em consórcio, colocou-se em conflito os indicadores somados das 

culturas do feijão e milho em função da cultura do lima. Observa-se na Tabela 5, que o 

lucro operacional do sistema como um todo foi de R$ 243.542,74. Portanto, indicando 

viabilidade na aplicação das culturas de feijão e milho em consórcio com a lima. 

 
Tabela 5 - Indicadores para produção total do sistema nos 50 hectares 

Indicadores 
Unidade 

Valor 

Item Ano 1 

Receita Bruta R$/50 ha 392.394.33  

COE R$/50 ha 122.459,45  

COT R$/50 ha 148.851,60  

CTP R$/50 ha 158.481,09  

Lucro Operacional R$/50 ha 243.542.74  
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4 CONCLUSÕES 

 

 

A utilização da análise do custo de produção de lima tahiti em sistema consorciado, 

demonstrou a viabilidade de produção da lima tahiti consorciada, em função dos 

indicadores e utilização de tecnologia de diminuição de risco climatico. 
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